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Criação da primeira Escola de
Agricultura da Argentina
(Quinta Normal de Agricultura).

Desenvolvimento da indústria
vitivinícola nacional.

18531850 | 1880

• Extensão da rede ferroviária
• Expansão da área de vinha e aumento da 

quantidade de produção de vinho.
• A imigração europeia proporciona novas 

técnicas de viticultura e novas variedades 
de uvas.

• Implementação de medidas de promoção 
do desenvolvimento agrícola.

• O objetivo era introduzir novas variedades de uva 
no país para potenciar a indústria vitivinícola 
nacional. Michel Aimé Pouget (agrônomo 
francês) foi o responsável pela sua gestão.

Colonos espanhóis
introduzem as primeiras
espécies de vitis vinifera na
Argentina.

XVI
• As condições climáticas e do solo favoreceram 

o desenvolvimento em regiões próximas da 
cordilheira de Los Andes.

• Padres católicos plantaram vinhedos perto de 
mosteiros para garantir vinho para a celebração 
da Santa Missa.



• Introdução do Neoliberalismo na economia nacional.
• Renovação e modernização da indústria do vinho. Novas 

técnicas de elaboração e gestão.
• Incorporação da Argentina no mercado global: Aumento 

de investimentos estrangeiros e locais e busca de novos 
mercados.
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1970’s • Queda do modelo predominante focado na produção de grandes volumes de 
vinhos de baixa qualidade para o mercado interno.A entrada de soft drinks e 
cervejas no mercado levou a uma queda no consumo de vinho.

Exportação de vinhos
argentinos ao mundo.

1990’s

• A lei do vinho N° 14.878 estabeleceu que o vinho é 
considerado “alimento” na Argentina. Funções do INV:

• Controle de qualidade e prevenção de fraudes;
• Normas de rotulagem e vinhos;
• Controle analítico e estatístico.

Foi criado o Instituto 
Nacional de Viticultura 
(INV).

1959

1999
• A Lei Geral do Vinho foi comparada à da União Europeia para melhorar e aprimorar 

o processo de exportação.
• A Lei 25.163 criou uma estrutura legal para a origem dos vinhos. Estabeleceu 

Indicações geográficas (IG) e Denominações de Origem Controlada (DOC).

da vitivinicultura Argentina
LINHA DO TEMPO



XXI

da vitivinicultura Argentina
EVOLUÇÃO

1993 2021

Vinícolas 
Exportadoras

Principais 
variedades de

exportação

24M 25M

10

Malbec + 
Torrontés

Exportações 
totaisLitrosU$S

922.6M 336M

523

Malbec & Torrontés 
+ outros varietais

LitrosU$S

CONSUMO 
DOMÉSTICO EXPORTAÇÃO

75%

25%

98%

2%



Qual é o 
sistema de 

classificação 
dos vinhos argentinos?



● Luján de Cuyo (DOC). É o 
única usada. 

● San Rafael (DOC)

Aprovadas, a 
maioria segue 
limites políticos.

IG (Indicações Geográficas)
Refere-se à rotulagem, ou seja, se o lugar de origem 
do vinho é reconhecido pela sua qualidade e explica 
o seu sabor, mas também tem estatuto legal para 
ser mencionado no rótulo.

Em 1999, uma lei estabeleceu como os 
vinhos devem ser classificados na 
Argentina com base em sua origem. Era 
uma necessidade para o país, e uma 
exigência internacional para poder 
exportar.

De onde vem o vinho? Onde está 
localizada a vinícola ou onde as uvas são 
cultivadas? Para esclarecer esse ponto, 
foram estabelecidas as Indicações 
Geográficas (IGs) e um tipo específico 
delas, a Denominação de Origem 
Controlada (DOC).

Lista completa de IGs + DOCs  aqui. 

Sistema na Argentina
GIs & DOCs

DOC (Denominação de Origem Controlada).
Aplica-se a vinhos de uma região reconhecida, que 
também possui um estilo específico. DOCs são IGs 
com relugação de estilo de vinho.

IGs DOCs
107 2

https://www.argentina.gob.ar/sites/default/files/i.g._y_d.o.c._de_la_republica_argentina_web_inv_1.pdf_.pdf.pdf_.pdf
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